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OBJETIVOS DA DISCIPLINA/ATIVIDADE 

Contribuir para o debate da função social desempenhada pela ideologia conservadora na manutenção 

da sociedade capitalista. 

Destacar as particularidades do conservadorismo na formação sócio-histórica brasileira e seus 

rebatimentos atuais no Serviço Social. 

Discutir a condição conservadora do Estado brasileiro e suas consequências para o trabalho 

profissional, especialmente pela via da moralização das expressões da questão social 

Iniciar levantamento de elementos indicativos das possíveis particularidades do conservadorismo 

brasileiro na realidade do Norte Fluminense. 

Fomentar um debate teórico-crítico acerca do conservadorismo com vistas a estimular seu 

enfrentamento ético-político. 

DESCRIÇÃO DA EMENTA 

As condições histórico-sociais do surgimento do conservadorismo moderno. Aproximações ao 

conservadorismo como ideologia e o significado de sua função social na preservação do projeto 

sócio-político burguês. O lugar do conservadorismo na formação sócio-histórica brasileira e suas 

expressões sócio-institucionais fundamentais. A atualidade do avanço do conservadorismo e suas 

implicações para o trabalho e para a formação profissional em Serviço Social. 
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